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A presente bibliografia reporta-se aos artigos publicados pela revista 

Geógraphie et Cultures editada pela Editora L’Harmattan, de Paris, desde o 

ano de 1992. Trata-se de um periódico trimestral elaborado pelo Laboratoire 

Espace et Culture, do Institut de Géographie da Université Paris IV e do Centre 

National de la Recherche Scientifique — CNRS. 

A coleção contribui para a difusão da geografia cultural, contemplando 

os trabalhos empíricos produzidos por geógrafos sobre os diferentes aspectos 

da cultura em sua dimensão espacial. A bibliografia oferece um amplo leque de 

temas que privilegiam a nova geografia cultural, nascida da diversidade dos 

gêneros de vida e das paisagens e amadurecida hoje, nas representações 

simbólicas e nos sentimentos de identidade que imprimem formas cada vez 

mais visíveis no espaço geográfico. 

O ressurgimento da geografia cultural é festejado na Europa com a 

criação, na década de 1990, do periódico Geógraphie et Cultures, tendo como 

fundador e editor o geógrafo Paul Claval. O periódico em pauta oferece, ao 

lado do Ecumene: A Journal of Environment — Culture — Meaning, publicado 

em Londres, o real conhecimento da geografia cultural, quer referindo-se à 

geografia cultural de ontem, a geografia cultural tradicional, quer à geografia 

cultural moderna, a nova geografia cultural. 

Autores como Paul Claval, Jean-René Trochet, Christine Chivallon, Marc 

Brosseau, Sheng-hua Cheng, Augustin Berque, Joël Bonnemaison, Jean-



Robert Pitte, André-Louis Sanguin, Francis Dupuy, Ola Söderström e outros 

geógrafos, elaboraram textos fundamentais que apresentam conceitos chaves 

esclarecedores para a grande maioria dos pesquisadores interessados na 

geografia cultural que se renova e se fortalece em tempos de globalização. 

Enfim, Geógraphie et Cultures evidencia o domínio da corrente francesa no 

pensar a cultura e sua dimensão espacial hoje na ciência geográfica. 
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